
A Vigilância Sanitária atua no controle da comer-
cialização de alimentos, garantindo que os  produ-
tos possuam procedência, estejam dentro do prazo de 
validade e sejam armazenados corretamente não 
ofereçam riscos à saúde.

ATUAÇÃO DA VIGILÂNCIA SANITÁRIA:

A Vigilância Sanitária pode atuar de diferentes 
formas:
• Apreensão de produtos irregulares
• Notificação de estabelecimentos
• Autuação conforme legislação
• Ações educativas

 COMBATE AO CLANDESTINO:

Para comercialização legal:
• Buscar regularização junto ao SIM
• Implantar boas práticas
• Garantir higiene na produção
• identificar corretamente o produto

 ORIENTAÇÃO AO PRODUTOR:

• Mercados e supermercados
• Feiras livres
• Restaurantes
• Comércio de produtos alimentícios em 

geral

  ESTABELECIMENTOS FISCALIZADOS:

A Vigilância Sanitária também atua na orien-
tação e prevenção, promovendo:
• Capacitação de comerciantes
• Educação sanitária
• Conscientização da população

PAPEL EDUCATIVO: CARTILHA
ORIENTATIVA
Comercialização de Produtos Coloniais, Artesanais 

e Combate ao Clandestino

P R E F E I T U R A  D E

vigilância sanitária de toledo



Esta cartilha tem como objetivo orientar comerci-
antes, produtores e consumidores sobre a comer-
cialização segura de produtos coloniais e artesan-
ais, destacando o papel da Vigilância Sanitária na 
proteção da saúde pública.

O material integra ações conjuntas com o Serviço 
de Inspeção Municipal (SIM), respeitando as com-
petências de cada órgão e promovendo a segu-
rança alimentar.

APRESENTAÇÃO:

A atuação ocorre de forma complementar:
• Serviço de Inspeção Municipal (SIM): responsável 
pela inspeção da produção de alimentos de origem 
animaL.
• Vigilância Sanitária: responsável pela fiscalização 
da comercialização, armazenamento e condições 
sanitárias.
Essa integração fortalece as ações de controle e 
proteção à saúde da população

TRABALHO CONJUNTO:

Valorizar o produto colonial é preservar a cultura. Regularizar o produto artesanal é garantir  
qualidade. Combater o clandestino é proteger a saúde de todos.

Todo produto deve conter: Nome do produto, Lista 
de ingredientes, Data de validade, Identificação do 
produtor, Selo de inspeção (quando aplicável)
Produto sem rotulagem é considerado irregular

ROTULAGEM OBRIGATÓRIA:

A Vigilância Sanitária verifica: Temperatura de con-
servação, proteção contra contaminação, organ-
ização do ambiente Integridade dos produtos

ROTULAGEM OBRIGATÓRIA:

O comerciante é responsável pelos produtos que 
comercializa. Deve: Garantir procedência, verificar 
rotulagem, armazenar corretamente.. O desconheci-
mento da irregularidade não isenta de responsabilidade

RESPONSABILIDADE DO COMERCIANTE:

É importante esclarecer que colocar rótulo e embal-
agem não transforma um produto artesanal em indus-
trializado. O rótulo é apenas uma ferramenta de segu-
rança que informa a origem e a validade, preservando a 
essência tradicional do alimento.

o mito do rótulo:

São produtos fabricados de forma tradicional, 
geralmente no meio rural e em escala familiar.
Definição: Alimentos como produtos lácteos (quei-
jos), produtos cárneos (embutidos) entre outros que 
utilizam receitas tradicionais.
Produção: Ocorre no ambiente rural, com 
predominância do trabalho familiar, em estrutura 
adequada, não sendo permitido utilizar a cozinha da 
casa.
Segurança: Devem obrigatoriamente seguir boas práti-
cas de fabricação para garantir que o produto seja 
seguro.

PRODUTOS COLONIAIS:

São produtos elaborados com técnicas tradicion-
ais, porém com controle sanitário e regularização.
Características: Produção com boas práticas, con-
trole higiênico-sanitário, possuem registro ou 
inspeção
Podem ser comercializados legalmente.

PRODUTOS ARTESANAIS

São produtos produzidos e comercializados sem 
qualquer controle sanitário.
Riscos: Contaminação por microrganismos, 
doenças transmitidas por alimentos, falta de rastreabi-
lidade
São proibidos para comercialização.

PRODUTOS CLANDESTINOS

Diferenciam-se dos artesanais e coloniais, pois sao 
produzidos em larga escala, com processos 
altamente automatizados e ingredientes que visam a 
padronização e longa vida de prateleira.

PRODUTOS INDUSTRIALIZADOS


